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Radar de intuições

Fabrício Carpinejar

 

Cíntia Moscovich é rigorosa. Passar por sua 
oficina é voar sublime, voar difícil, voar enquanto 
cinzas, além do planfetário fogo. Somente fica o 
essencial: a fuligem do grito e da experiência.

O que o leitor tem aqui é uma chuva de poeira 
enamorada, capaz de levantar guarda-chuvas, furar 
toldos, arder olhos, causar pânico nas pessoas desa-
visadas da previsão metereológica. Porque conto é 
tempestade, descarga elétrica; é revelar o máximo do 
terror com o mínimo de cor e sombra. 

É uma antologia de várias autoras, oficineiras 
do carbono, mas poderia ser um livro individual de 
uma alma coletiva e shakespeariana. Cris Costi tem a 
epifania do trivial, domina a escrita de carvão, elegan-
te e fluida, gosta de um sobrenatural naturalíssimo.                 
Fernanda Perlin de Cesaro traz o excesso simbóli-
co, não mede a violência e o nonsense. Piromaníaca 
mesmo. Como se a realidade fosse um teatro dentro 
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do teatro queimando as cortinas. Joséte Sobbé Obino 
acredita naquilo que seus personagens sofrem e sofre 
junto. Inventa infâncias para diminuir a ameaça da 
nostalgia. O passado avança e diminui o futuro. Suzana 
Bins é enciclopédica, hipertexto e hipotexto, eu diria 
que desencarnou já ‒ a palavra segue sozinha, liber-
ta das nuvens. Tania Vanoni oferece a piedade como 
arma, expressão fora de moda e que era a preferida de                                                                                                         
Vinicius de Moraes. Marginalizados psicologica-
mente compõem seus mosaicos, despertando a com-
paixão por aquilo que não se entende. Compreender 
liberta, compreender é não julgar, compreender é 
empatia. Vânia Zottis é uma satírica afetuosa, fala as 
verdades gracejando, talvez a língua ácida ajude a de-
sinflar o coração amargo das coisas quebradas ao lon-
go da vida. Viviane Chaves Intini flerta com a crônica 
e com as alternâncias líquidas dos relacionamentos. 
Diálogos rápidos e precisos, ornados de gírias e da 
presentificação moderna irônica (de insinuar e não 
declarar o que se sente). 

Não é uma casualidade que a obra termine com 
uma viagem de avião. Afivelem os cintos, haverá 
longa trepidação nas asas do tempo.
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As grandes gurias

Cíntia Moscovich

 

As autoras que compõem este volume foram 
escolhidas literalmente a dedo. Passaram por minha 
oficina em diferentes momentos e seguiram adiante 
como promessas – não é verdade que cada aluno é 
mesmo uma promessa?

Quando surgiu a ideia de fazermos a segunda 
antologia de autores de oficina, decidi juntar esses 
talentos dispersos. No curso regular, eu tinha tex-
tos amorosos, engajados, cifrados, poéticos e muito, 
muito bem-humorados. Cabia dar ao conjunto o que 
foi dado: obras com tons oníricos, ingênuos, tristes, 
alguns até sofridos, mas todos com aquele toque 
a mais que somente o talento confere, característi-
ca que me fazia lembrar sempre de cada autora com 
grande aperto de saudade. 

O resultado, que agora oferecemos ao público, 
é este: um volume que tem a marca da variedade te-
mática e que, ao mesmo tempo, assegura um olhar 
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cheio de compaixão e de empatia pelo ser humano. 
De diferentes formas, cada uma dessas mulheres che-
ga até seu semelhante exercitando sua humanidade 
essencial, um sofisticado grau de percepção que logo 
é traduzido em textos igualmente ricos e elegantes. 

Claro que me orgulho dos textos que seguem 
aqui, assim como me orgulho de cada uma delas ter 
confiado em mim. No entanto, sei que a maior virtu-
de, aquela que redunda em textos tão bons como os 
que estão aqui, nem de longe pode ser ensinada, por-
que é virtude que vem da própria pessoa. Essa espécie 
de olhar que aproxima, essa inteligência que enxerga, 
esse sentimento que motiva, essa solidariedade com 
a vida, isso é o que faz dessas autoras as criaturas ex-
cepcionais que, de fato, são. 

A Cris, a Nanda, a Joséte, a Suzana, a Vania, a 
Tania, a Vivi, cada guria aqui de dentro tornou-se 
para sempre amiga, porque cada uma delas reflete 
a necessária e humana marca do assombro frente à 
existência que é, sem dúvida, o emblema da grande 
literatura.


